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                                                 1. INTRODUÇÃO 
 

O emprego de tecnologias nos sistemas produtivos vem ao encontro da 
crescente demanda para aumentar a eficiência produtiva em vacas leiteiras e a 
lucratividade dos rebanhos. Dessa forma, algumas estratégias têm sido estudadas 
para atingir estas metas (RENNÓ et al., 2018).  

A utilização da somatotropina recombinante bovina (rbST) em vacas lactantes 
é uma das ferramentas mais extensivamente investigadas na bovinocultura leiteira 
(RENNÓ et al., 2018). A rbST é administrada para aumentar a produção de leite e 
prolongar a persistência da lactação devido a sua atividade homeorrética (GULAY & 
HATIPOGLU, 2005; ST-PIERRE et al., 2014). 

Animais tratados apresentam aumento da gliconeogênese hepática e 
diminuição do uso de glicose como fonte de energia pelos tecidos periféricos, 
priorizando a utilização deste metabólito pela glândula mamária (BAUMAN & 
VERNON, 1993). Em contrapartida, no tecido adiposo as alterações variam de 
acordo com o balanço energético no início do tratamento, podendo haver 
estimulação da lipólise ou redução da lipogênese (LANNA et al., 1995), o que pode 
impactar em parâmetros metabólicos e na variação de peso dos animais. Outro 
efeito também observado é o aumento do consumo alimentar (DOHOO et al., 2003).  

Atualmente, no mercado brasileiro existem duas formas comercias de rbST, 
ambas utilizadas em vacas leiteiras após o pico de lactação, com intervalo de 
aplicação de 14 dias, por via subcutânea. As formas comerciais encontradas são o 
Boostin® e o Lactotropin®, que variam quanto ao pico de produção, o qual é no 4º 
dia do ciclo para o Boostin® e no 7º dia para o Lactotropin® (AYRES et al., 2016). 

Neste contexto, pelo fato de existirem soluções com mecanismos de liberação 
diferentes e, consequentemente, com reflexos no pico de produção também 
distintos, é possível que ocorram algumas adaptações metabólicas e no consumo 
alimentar. 

Portanto, o objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da administração 
de duas formas comerciais (Boostin® e Lactotropin®) contendo 500 mg de rbST na 
produção de leite, consumo de matéria seca (CMS), níveis de ácidos graxos não 
esterificados (AGNE) e variação de peso de vacas da raça Holandês. 
 
                                                2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido em uma propriedade leiteira comercial, 

localizada no município de Rio Grande/RS. Os animais são ordenhados duas vezes 



 

ao dia, mantidos em sistema de compost barn e recebem alimentação na forma total 
mix (TMR), duas vezes ao dia, com água ad libitum.  

Foram selecionadas 18 vacas secundíparas da raça Holandês, entre 90 e 210 
dias em lactação, com média de produção de leite de 36,1 kg/dia, distribuídas 
aleatoriamente em blocos inteiramente casualizados com dois tratamentos, diferindo 
entre si apenas pela forma comercial de rbST administrada. Os animais foram 
designados aos grupos Boostin® ou Lactotropin®, nos quais receberam uma dose de 
500 mg de rbST a cada 14 dias, durante 5 ciclos de aplicação, concluindo 70 dias de 
período experimental. 

As produções de leite diárias foram medidas eletronicamente para cada 
ordenha animal durante os 70 dias experimentais. Amostras de sangue foram 
coletadas no 1º, 4º e 7º dia de cada ciclo após a ordenha da manhã. As coletas de 
sangue foram realizadas através de punção da veia ou artéria coccígea, em tubos 
com ativador de coágulo para avaliação dos níveis circulantes de ácidos graxos não 
esterificados (AGNE). 

A avaliação do consumo alimentar dos animais foi obtida diariamente durante 
o período de 24 horas por dia, através de alimentadores inteligentes (Intergado®), 
de forma automática e individualizada. O ECC foi realizado por dois avaliadores 
treinados e independentes através da escala de 1 a 5 (1= muito magra e 5= muito 
gorda) (WILDMAN et al., 1982), utilizando subdivisões de 0,50 pontos. O peso foi 
estimado através de fitamétrica de pesagem bovina, posicionada posterior à 
articulação escápulo-umeral, para determinar a circunferência do perímetro torácico. 
Vale ressaltar que tanto o peso quanto o ECC não foram critérios de seleção dos 
animais para o estudo. 

Os dados foram analisados pelo procedimento MIXED para medidas 
repetidas no programa estatístico SAS (SAS v9.4 Institute Inc., Cary, NC, USA), com 
nível de significância admitido de P < 0,05. Todos os procedimentos envolvendo os 
animais foram aprovados pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da 
Universidade Federal de Pelotas, sob o código 14131. 

 
                            3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados da produção de leite e CMS durante os 70 dias experimentais 

para os dois tratamentos são apresentados na Tabela 1. Os animais do grupo 
Boostin® apresentaram maior produção média, 40,75±0,47 kg de leite, em 
comparação ao grupo Lactotropin®, 39,08±0,45 kg de leite (P=0,03). Quanto ao 
CMS, o grupo Boostin® tendeu a consumir mais matéria seca (MS), com ingestão de 
25,98±0,33 kg contra 25,02±0,33 kg do grupo Lactotropin® (P=0,07). 

Neste estudo, foi observado um aumento na produção de leite em ambos os 
grupos, consistente com os efeitos relatados por ST-PIERRE et al. (2014), com o 
grupo Boostin® apresentando maior produção (P=0,03). Este resultado corrobora 
com o estudo de AVILEZ et al. (2010), que encontrou produção de leite maior para 
os animais tratados com Boostin® e vai de encontro ao demonstrado por MORAIS et 
al. (2017). 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Tabela 1. Média ± erro padrão da produção de leite, CMS, concentração de AGNE, 

peso e variação de peso dos animais durante o tratamento com duas formas 
comerciais de rbST. 

 Grupo 
Boostin® 

Grupo 
Lactotropin® 

Trat. Ciclo Trat.*Ciclo 

PL 40,75±0,47 39,08±0,45 P=0,03 P<0,01 P<0,01 
CMS 25,98±0,33 25,02±0,33 P=0,07 P<0,01 P=0,90 

AGNE 0,61±0,03 0,43±0,03 P<0,01 P<0,01 P<0,01 
ECC 3,0±0,1 3,1±0,1 P=0,56 P=0,19 P=0,77 

Peso 687,10±5,14 704,75±5,14 P=0,05 P<0,01 P=0,63 
V. Peso -20,67±3,02 -5,44±3,02 P<0,01 - - 

Produção de leite (PL): Kg; Consumo de matéria seca (CMS): Kg; Ácidos graxos não 
esterificados (AGNE): mmol/L; Peso: Kg; Variação do peso (V. Peso): Kg. 

 
A maior produção de leite para as vacas do grupo Boostin® pode ser 

explicada porque estes animais tenderam a ter maior CMS, com 25,98±0,33 kg 
contra 25,02±0,33 kg do que os do grupo Lactotropin® (P=0,07). Esse resultado era 
esperado pelos autores, já que à medida que aumenta a capacidade produtiva das 
vacas, há, proporcionalmente, um acréscimo na exigência energética e o animal 
responde de forma a aumentar o consumo (SOLIMAN & EL-BARODY, 2013; 
DOHOO et al. 2003). 

Quanto aos marcadores metabólicos, o grupo Boostin® apresentou maiores 
concentrações plasmáticas de AGNE (P<0,01) em comparação ao grupo 
Lactotropin® (Tabela 1). Embora o grupo Boostin® tenha tendido a ter maior CMS, 
as vacas apresentaram concentrações elevadas de AGNE (P<0,01). Esse resultado 
indica que ocorreu uma maior lipomobilização, pois segundo OETZEL (2011) 
concentrações maiores que 0,4 mmol/L já indicam um leve balanço energético 
negativo (BEN).  

Esses resultados, de certa forma, já são esperados em casos de aumento da 
produção de leite (WALSH et al., 2007) e condizem com os níveis encontrados no 
estudo, tendo em vista que a média do grupo Boostin® foi 0,61±0,03 mmol/L, o que 
leva a crer que essas vacas tiveram maior lipomobilização em relação aos animais 
do grupo Lactotropin®.  

No estudo de BINELLI et al. (1995) pode-se observar um efeito semelhante 
da rbST aos encontrados neste experimento, no qual o tratamento hormonal 
culminou com a diminuição da gordura corporal e elevação dos AGNE no soro. Em 
relação ao peso e ECC, os animais do grupo Lactotropin® foram mais pesados, sem 
apresentar diferença em relação ao ECC (P=0,56). Entretanto, pode-se observar 
que os animais tratados com Boostin® perderam, aproximadamente, três vezes mais 
peso que os animais tratados com Lactotropin® (P<0,01) ao longo do período 
experimental.  

Isso demonstra que houve adaptações metabólicas nos animais, com 
mobilização de gordura corporal sem efeitos catastróficos no balanço energético, o 
que valida que um BEN moderado e transitório representa eficiência produtiva e 
maior rentabilidade ao sistema.  
 
                                                4. CONCLUSÕES 
 
 Vacas do grupo Boostin® após o pico de lactação produzem mais leite, 
tendem a ingerir mais alimento e apresentam maior lipomobilização com maior 
variação de peso. 
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